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APRESENTAÇÃO

A obra “Comunicação, Política e Atores Coletivos” reúne uma série de contribuições 
científicas que aprofundam o debate sobre temas de convergência entre as áreas da 
comunicação, como jornalismo, publicidade e relações públicas, em diálogo com outras 
áreas do conhecimento, como psicologia, sociologia, ciência política e marketing. De cunho 
interdisciplinar, a obra tem por objetivo apresentar o resultado de pesquisas realizadas em 
todo o país, consolidando um quadro de cooperações científicas que destaca a excelência 
nacional na produção de conhecimento. O resultado deste esforço, é uma organização 
que problematiza assuntos atuais e de relevância pública, como crise econômica, 
representatividade, gêneros, combate ao feminicídio e movimentos sociais. 

De fato, em uma sociedade imersa na comunicação, em que a realidade é socialmente 
construída a partir das tecnologias da informação, o papel dos meios na representatividade 
e visibilidade social de um fato é de extrema centralidade. Com isso, a comunicação 
torna-se a arena para debates que renovarão a esfera pública e promover a integração 
da sociedade, sobretudo no que diz respeito às comunidades em vulnerabilidade, as 
identidades que clamam por reconhecimento e os movimentos sociais. Este é o palco que 
se torna predominante entre as contribuições científicas nesta obra reunida e publicada 
pela Atena Editora. 

Aqui, em um primeiro bloco de artigos, nos aprofundamos na análise dos meios de 
comunicação ora como promotores de empoderamento, ora como espaço de exclusão. 
Nesta dicotomia, observamos os discursos e comportamentos da mídia frente ao 
feminismo, à representatividade da comunidade LGBTI, e à participação das mulheres nos 
espaços de poder. E não se encerra aí. Ainda observamos nos demais artigos e esforços 
acadêmicos, que dão conta da amplitude da obra e da qualidade da formação superior 
nacional, temas como luta pela terra, políticas públicas, a história recente brasileira na luta 
pela democracia, a violência urbana, crise econômica e o papel da mídia e do Estado em 
áreas de invisibilidade social. O rigor metodológico e as contribuições interdisciplinares 
faz da coleção “Comunicação, Política e Atores Coletivos” uma obra que contribui para o 
campo científico nacional.

Alexsandro Teixeira Ribeiro
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RESUMO: É possível afirmar que uma das 
mais fortes manifestações contra o retrocesso 
civilizacional representado pela candidatura de 
Jair Bolsonaro como presidente brasileiro não 
veio de seus adversários políticos, mas sim 
do grupo Mulheres Unidas contra Bolsonaro 
dinamizado no Facebook. Em menos de uma 
semana após sua criação, o grupo chegou a 
contar com mais de 2 milhões de pessoas. 
Considerando este contexto, surge a dúvida se 
a voz feminina é realmente parte de um discurso 
empoderador e orientado para a conscientização 
de iniciativas democráticas. Essa questão leva 
ao objetivo principal deste artigo: refletir sobre 
o comportamento das participantes do grupo 
supracitado em termos de participação política a 
partir da análise de conteúdo de suas mensagens. 
Considerando os recentes acontecimentos 
político-sociais e o fortalecimento de discursos 
antidemocráticos nos sites de redes sociais, 
justifica-se a relevância das reflexões aqui 
apresentadas. Metodologicamente, adotou-se 
a etnografia em ambiente digital (FERRAZ E 
PORTO, 2017; HINE, 2015) como técnica para 
coleta de dados, seguida de uma pesquisa de 

cunho exploratório-descritivo. Com base nas 
propostas teóricas de CASTELLS (2013), DI 
FELICE (2017); PUTNAM (1993); BALDASSARI 
(2007); RENTSCHLER (2014); DAHL (2015); 
FRANÇA et al. (2015) e AJZEN (1991), o 
conteúdo postado foi categorizado e relacionado 
a possíveis papeis desempenhados pelas 
participantes do movimento. 
PALAVRAS-CHAVE: democracia; ciberativismo; 
TPB. 

WOMEN UNITED AGAINST BOLSONARO 
– THEORETICAL REFLECTIONS ABOUT 
THE CIVIL FEMALE PARTICIPATION IN 
THE 2018 PRESIDENTIAL ELECTION

ABSTRACT: It is possible to affirm that one of the 
strongest manifestations against the civilizational 
setbacks represented by the candidacy of Jair 
Bolsonaro as Brazilian president did not come 
from his political opponents. It came from the 
group Women United against Bolsonaro in 
Facebook. In less than one week after its creation, 
the group reached more than 2 million people. 
Considering that context, a question arises is 
the female voice really part of an empowering 
discourse and oriented towards the awareness 
of democratic initiatives? This question leads to 
the main objective of this research: reflect on the 
behavior of participants in the aforementioned 
group in terms of political participation based 
on the content of their messages. Considering 
the recent political-social events and the 
strengthening of antidemocratic discourses in 
social networks, the relevance of the reflections 
presented in here is justified. Methodologically, 
ethnography in a digital environment (PEREIRA, 

http://lattes.cnpq.br/3763796698808938
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2017; HINE, 2015) was adopted as a technique for data collection, followed by an exploratory-
descriptive research. Based on the theoretical proposals of CASTELLS (2013), DI FELICE 
(2017); PUTNAM (1993); BALDASSARI (2007); RENTSCHLER (2014); DAHL (2015); 
FRANÇA et al. (2015) and AJZEN (1991), the content posted was categorized and related to 
possible roles played by participants in the movement.
KEYWORDS: democracy; cyberactivism; TPB.

CONSIDERAÇÕES INICIAIS
A discussão sobre a participação feminista na política em geral e no contexto 

historicamente definido da política brasileira, em particular, precisa enfrentar um conjunto 
de questões que vai muito além da discussão do feminismo em si. Embora as mulheres 
brasileiras tenham alcançado conquistas nas duas últimas décadas, nenhum desses 
ganhos parece ter sido suficientemente forte para ampliar as fundações do movimento ou 
facilitar a incorporação de questões levantadas pelo feminismo na agenda política. 

Prova de que ainda há muitas conquistas a serem feitas é que, mesmo em 2015, 
foi preciso que protestos femininos mobilizassem a opinião pública e agenda política sobre 
o projeto de lei 5069/2013. Na ocasião, deu-se a aprovação de tal projeto na Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) da Câmara Federal. O projeto trata do atendimento às 
mulheres vítimas de violência sexual no sistema público de saúde. Também conhecida 
como Primavera das Mulheres, os protestos tiveram origem no Rio de Janeiro, por meio de 
convocações feitas pela internet. 

Para MIGUEL E BIROLI (2015), a importância do PL 5069/2013 na conjuntura do ano 
de 2015 se deve ao fato dele articular os dois temas mais importantes da agenda política 
feminista no Brasil, a violência contra as mulheres e a legalização do aborto. Após décadas 
de conquistas dos movimentos nesses campos, para as mulheres, “em especial as mais 
jovens, faz cada vez menos sentido o controle dos homens sobre seus corpos, o exercício 
indiscriminado da autoridade masculina nas relações interpessoais ou por mecanismos 
institucionais e o comprometimento da sua cidadania, e mesmo da sua integridade física” 
(Miguel e Biroli, 2015, p. 21).

Apenas três depois, outra ocasião merece análise. Na verdade, ousa-se afirmar 
que uma das mais fortes manifestações contra o retrocesso civilizacional representado 
pela candidatura de Jair Bolsonaro às eleições presidenciais não veio de seus adversários 
políticos, e sim do grupo Mulheres contra Bolsonaro dinamizado no Facebook. Seu objetivo 
principal é providenciar um lugar virtual para debate e defesa da política misógina, racista 
e homofóbica proposta pelo candidato do PSL (Figura I). Em menos de uma semana após 
sua criação, no dia 11/09/2018, o grupo chegou a contar com mais de 2 milhões de pessoas 
e mais de 900 mil pessoas em espera do aceite como membro. 

Apenas três dias após sua ativação, o grupo sofreu um ataque cibernético que não 
apenas mudou o nome para Mulheres COM Bolsonaro (Figura II), mas também gerou 
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ameaças abertas às administradoras do grupo (forte caráter de intimidação), inclusive com 
a exposição de dados pessoais. Embora o caso tenha sido denunciado ao Facebook e às 
autoridades policiais, a página voltou a funcionar e ser moderado pelas mulheres que o 
fundaram apenas dois dias depois. (Figura III). Até o momento, não houve um desfecho 
legal para o caso, encontrando-se o mesmo em fase de realização de nova perícia. 

Figura I – Descrição do propósito da página

Fonte: Facebook1

Figura II – Mudanças nos nomes da página durante o ataque

Fonte: Facebook
1 Disponível em https://www.facebook.com/groups/grupomucb/about; último acesso em 02/07/2020.

https://www.facebook.com/groups/grupomucb/about


 
Comunicação, Política e Atores Coletivos Capítulo 3 29

Figura III – Linha do Tempo

Fonte: elaboração própria

Inspirando-se nestes dois momentos da política brasileira, alguns questionamentos 
surgiram. A voz feminina é realmente parte de um discurso empoderador e orientado para 
a conscientização de iniciativas democráticas? Seria possível categorizar as postagens 
realizadas em tais convocações, de forma que se possa analisar as interações sociais? 
Essas questões conduzem ao objetivo principal deste trabalho: identificar os papéis 
desempenhados pelos membros do grupo Mulheres contra Bolsonaro, no Facebook, em 
termos de participação política. 

Não se pode negar que outras mobilizações expressivas contra um candidato 
em eleições já foram realizadas. Nos Estados Unidos, por exemplo, movimentos 
especificamente de mulheres contra Donald Trump tomaram a cena em março de 2018. 
Todavia, não alcançaram um resultado numericamente expressivo. Defende-se aqui a ideia 
de que nas eleições brasileiras anteriores (2014, 2010), em que determinados candidatos 
foram reconhecidos como de extrema direita pela opinião pública, a proclamação do voto 
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foi mais ocultada. Isto significa que, naquela altura, os eleitores se continham na expressão 
pública de suas escolhas. Tal forma de agir e interagir, no entanto, não se manteve na 
última eleição presidencial brasileira (2018). Vivenciou-se uma eleição despudorada e 
fortemente marcada por uma polarização ideológica.

Os lugares de fala e discursos relacionados aos candidatos foram extremamente 
abertos e compartilhados. “Nunca antes o brasileiro falou tanto sobre política. Até as últimas 
eleições o voto era secreto”. Este comentário popular caracteriza de fato a mudança no 
fenômeno social aqui analisado e que tem nas redes sociais um ponto de origem para 
reflexão. O papel dos sites de redes sociais (doravante apenas SRS) como um instrumento 
de fala e como palco para compartilhamento de ideias contribuiu em grande parte para 
a abertura discursiva e contraposição de opiniões que, em uma última instância, foi 
organizada e divulgada sob a forma de páginas e grupos, nomeadamente, no Facebook. 
Estas iniciativas, passíveis de serem encontradas em versões “mais à esquerda” ou “mais 
à direita”, trouxeram à tona reflexões para o exercício pleno dos direitos humanos e para a 
manutenção de um sistema democrático. 

É preciso observar que o declínio da participação política tradicional nas democracias 
liberais é um fenômeno sobre o qual há fortes evidências empíricas, como os altos níveis 
de abstenção nas urnas e a falta de engajamento nos trabalhos de comitês eleitorais e 
agremiações partidárias (NORRIS, 2002; PUTNAM, 2015). Nessa conjuntura, as alterações 
processadas nos sistemas tradicionais de comunicação, com o surgimento das redes 
sociais, são vistas como capazes de promover novas formas de mobilização e engajamento 
cívico. Talvez, o exemplo mais recente seja as eleições para o Parlamento Europeu, quando 
diversos partidos usaram plataformas digitais como principal meio de sensibilização para 
o voto. O resultado foi o índice de 51% de participação dos eleitores em todo o continente 
(a mais alta nos últimos 20 anos), com grupos de extrema direita e eurocéticos, que 
triunfaram na Itália e na França, tornando-se o destaque. Levando em conta os recentes 
acontecimentos político-sociais e o fortalecimento de discursos antidemocráticos nos sites 
de redes sociais, justifica-se então a relevância dos questionamentos aqui apresentados.

COMUNICAÇÃO POLÍTICA E OS SRS 
A comunicação política realizada com a mediação dos SRS para uma educação 

política do sujeito é uma prática que depende de interações no percurso cotidiano da 
sociedade civil. As ancoragens teóricas e interdependentes da política, da comunicação e 
das redes sociais encontraram pontos convergentes que podem auxiliar na compreensão 
do uso de SRS no contexto da comunicação política, de forma que as ações dos cidadãos 
sejam mais coerentes com os princípios de democracia participativa, representativa e 
deliberativa. Para SOUZA (2010), a democracia no Brasil deve, então, ser compreendida 
como um conjunto de mecanismos de participação, baseado no mix entre as perspectivas 
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de participação, deliberação e representação, havendo variações nas formas e nos pesos 
da dimensão de cada realidade apresentada, conforme o contexto local analisado. 

Importante observar as palavras de Di Felice (2017, p. 11) sobre a relação do 
ativismo político e a comunicação: 

Disso segue que um dos âmbitos estratégicos para narrar a complexidade e os 
significados do net-ativismo é o âmbito relativo à comunicação, não somente 
porque as interações de qualquer tipo, no interior de Gaia e das redes digitais, 
referem-se a lógicas comunicativas – obviamente não àquelas analógicas e 
tradicionais elaboradas nas disciplinas de comunicação da época industrial 
–, mas, sobretudo, porque as dimensões conectivas e comunicativas das 
info-matérias, assim como as conexões transorgânicas das biotecnologias, 
requerem, além de uma nova concepção sobre a matéria, a constatação do 
caráter comunicativo absoluto das ecologias da biosfera. Por conseguinte, 
as especificidades comunicativas que o net-ativismo desenvolve requerem 
a criação de uma nova ideia de comunicação que permita a narração dos 
contextos ecológicos das redes de interação, nos quais os processos 
informativos desenvolvem “formas comunicativas do habitar” e alterações 
dos próprios estados de natureza, e não, portanto, somente processos de 
distribuição de mensagens e informações.

Os SRS supostamente deveriam se constituir como um espaço democrático. Não 
apenas criam laços, mas construiriam um pensamento coletivo, e seriam desenhados 
de acordo com os interesses comuns de grupos como de estudo, trabalho, amizades, 
relacionamentos afetivos. No Brasil, o uso da internet e dos SRS continua expressivo 
(Figuras IV e V):

Figura IV – Usuários de internet em Brasil

Fonte: Mídia Dados (2019)2

2 Disponível em http://www.gm.org.br/midia-dados-2019; último acesso em 15/06/2020.

http://www.gm.org.br/midia-dados-2019
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Figura V – Uso de SRS no Brasil (2019)

Fonte: We are Social (2019)3

De acordo com estas pesquisas, mais de 10 milhões de brasileiros se tornaram 
usuários de SRS entre 2018 e 2019 e, no ranking de países com maior média de horas 
usadas em SRS, o Brasil ficou com a segunda colocação. Só o Facebook conta com 130 
milhões de usuários registrados. Os movimentos sociais organizados por mulheres têm se 
apoderado deste espaço, vendo-o como uma oportunidade de terem seu lugar de fala na 
sociedade. 

As novas formas de movimentos sociais construídos, incluindo-se a iniciativa 
Mulheres contra Bolsonaro, instauram também um novo processo de construção de uma 
comunicação política que emerge das demandas da população, fazendo um caminho 
inverso na comunicação política, institucionalizada até então. Sobre o tema, Castells (2013, 
p. 129) afirma que: 

O uso das redes de comunicação da internet e dos telefones celulares é 
essencial, mas a forma de conectar-se em rede é multimodal. Inclui redes 
sociais online e off-line, assim como redes pre-existentes e outras formadas 
durantes as ações dos movimentos. Formam-se redes dentro do movimento, 
com outros movimentos do mundo todo, com a blogesfera da internet, com a 
mídia e com a sociedade em geral.

Importante observar que embora os movimentos sociais apresentem esta tendência 
de começarem em SRS, eles se concretizam somente na ocupação do espaço urbano, 
performatizando uma relação de complementaridade entre online e offline. 

3 Disponível em https://wearesocial.com/global-digital-report-2019; último acesso em 
15/06/2020.

https://wearesocial.com/global-digital-report-2019
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COMPORTAMENTO E A VOZ FEMININA SOBRE POLÍTICA EM SRS
A complexidade para se compreender o comportamento humano nos SRS pode 

decorrer das interações como um todo, incluindo os aspectos mental e social, e de seu 
dinamismo e flexibilidade em produzir respostas frente às condições ambientais oferecidas 
pela rede, em nosso caso, a página no Facebook. 

Para dar prosseguimento à pesquisa, faz-se necessário esclarecer os conceitos 
aqui adotados como base de análise realizada. Propõe-se um cruzamento entre a 
comunicação desenvolvida em SRS e a Theory of Planned Behavior (TPB), amplamente 
utilizada em estudos de psicologia e consumo, por exemplo. A TPB pode ser entendida 
como uma extensão da Theory of Reasoned Action (de Ajzen & Fishbein, em 1975 e 1980), 
à qual foi adicionado o conceito de controle comportamental percebido (ARMITAGE & 
CONNER, 2001). Tal controle é a percepção de facilidade ou dificuldade na realização 
de um comportamento, que diz respeito especificamente à possibilidade ou não que uma 
pessoa percebe que ela possui os recursos e as oportunidades necessárias para executar 
o comportamento em questão (AJZEN, 1991; SHIM, EASTLICK, LOTZ & WARRINGTON, 
2001).

O comportamento pode ser determinado, considerando a sua intenção prévia, 
juntamente com a crença que a pessoa teria para o comportamento. A intenção 
prévia está interligada aos atributos relacionados com o comportamento que já estão 
valorizados positiva ou negativamente (AJZEN, 1991). Pela crença, tem-se a atribuição 
da probabilidade subjetiva que o comportamento irá produzir no resultado em questão. 
Assim, o comportamento pode ser determinado pelas próprias intenções de desempenhar 
ou não aquela a ação. A TPB fornece conceitos importantes para a compreensão de 
certos comportamentos: atitudes, normas subjetivas, controlo comportamental e intenção 
(SUNTORNPITHUG & KHAMALAH, 2010).

As atitudes surgem a partir das experiências vividas que influenciam as decisões 
atuais dos participantes na página, resultam em um posicionamento. Já as normas subjetivas 
referem-se às comparações que são feitas com pessoas próximas, as quais podem 
influenciar a forma de pensar de quem está ao seu redor, e que tem como fim o alcance 
de um padrão de comportamento aceitável e moral. Por fim, o controle comportamental 
percebido liga-se às competências individuais que facilitam ou impedem o desempenho do 
comportamento na rede como, por exemplo, a facilidade de identificar uma postagem fake 
ou um perfil robotizado.

Antes de relacionar o lugar de fala feminino com redes sociais e política, é 
fundamental esclarecer o que se entende por empoderamento feminino. A expressão foi 
bem caracterizada por SEABRA (2017) ao dizer que envolve

uma reconstrução, uma reconquista, a superação de padrões e, acima 
de tudo, a tomada de consciência com relação à história da mulher na 
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sociedade, às regras impostas e que nunca auxiliaram em seu crescimento, 
mas que agora podem e devem ser modificadas para se adequarem ao novo 
pensamento do século XXI. (Seabra, 2017, p. 64).

Por fim, a TPB propõe que a intenção de executar um comportamento é a causa 
próxima de tal comportamento. Intenções representam componentes motivacionais de 
um comportamento, isto é, o grau de esforço consciente de que uma pessoa irá exercer 
um comportamento, ou seja, indicações de facilidades ou dificuldades que a pessoa está 
disposta a enfrentar.

MÉTODOS E INSTRUMENTOS DE PESQUISA 
Do ponto de vista de sua natureza ou finalidade, esta é uma pesquisa pura, pois 

“procura desenvolver os conhecimentos científicos sem a preocupação direta com suas 
aplicações e consequências práticas. Seu desenvolvimento tende a ser formalizado, com 
vistas na construção de teorias e leis” (Gil, 2006, p. 42). 

Em relação aos objetivos inicialmente traçados, ela é considerada exploratória-
descritiva. Entende-se aqui que como prática metodológica, a pesquisa exploratória implica 
uma aproximação ao fenômeno concreto a ser investigado com o intuito de perceber 
seus contornos, nuances, singularidades em um verdadeiro processo de tateamento. Tal 
pensamento é reforçado por Bonin (2012, p.4), ao propor que “(...) tatear, explorar, não 
significa sair à deriva. Uma problemática em germinação, movida por um problema, mesmo 
em estágio inicial de construção, linhas teóricas primeiras que delineiam possibilidades de 
compreensão do que se deseja investigar são coordenadas básicas para o desenho desta 
exploração do campo empírico”. A fase de exploração foi essencial, pois todo o percurso 
acadêmico já realizado pela autora concentrou-se na comunicação participativa no contexto 
organizacional. Nunca antes, as relações entre comunicação participativa, feminismo e 
política foram trabalhadas empiricamente. Desta forma, tornar estes assuntos familiares foi 
pré-requisito para dar sequência à pesquisa. 

Em seguida, o foco direcionou-se para a descrição dos fenômenos sociais que se 
constituem como objeto de estudo. Neste momento, o objetivo foi identificar correlação entre 
variáveis e focar na análise dos fatos, descrevendo-os, classificando-os e interpretando-os. 
Trata-se, portanto, de uma análise aprofundada da realidade pesquisada (RUDIO, 1985). 
Os fundamentos teóricos da pesquisa descritiva foram construídos depois da análise de 
dados empíricos, sendo aprimorados a posteriori.

Para a coleta de dados que permitem a descrição das interações na página do 
Facebook, a etnografia em ambiente digital foi o método escolhido. Autores brasileiros que 
se debruçaram sobre as características desse método como FERRAZ E PORTO (2017), 
POLIVANOV (2013); ROCHA e MONTARDO (2005) e SÁ (2012), em graus distintos, 
discutem a proposta de KOZINETS (2010); HINE (2015) e SKAGEBY (2013), tendendo a 
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rejeitar o termo netnografia. 
Nesta pesquisa, identificou-se que o método de etnografia de internet de Christine 

Hine (2015) e os complementos teóricos de Jorgen Skågeby (2013) têm sido bastante 
utilizados nas explicações metodológicas de pesquisadores brasileiros. Inspirada em 
Geertz, a primeira autora não se aprofunda nos conceitos e abordagens do antropólogo, 
nem em outras teorias formuladas sobre os estudos etnográficos tradicionais. Ela se limita a 
tratar das estruturas das redes de comunicação oriundas da internet, tornando seu trabalho 
mais técnico e sem aprofundamento nos aspectos componentes de uma cultura online. 
Apesar desta deficiência teórica, as reflexões de Hine servem como apoio para a análise 
da passagem da antropologia tradicional para sua versão digital. Por sua vez, SKÅGEBY 
(2013) defende que este processo de pesquisa é bastante cabível para a esfera digital e 
destaca que é extremamente importante a compreensão da etnografia tradicional.

Não estendendo ainda mais as explicações metodológicas adotadas, vale observar 
que, em um primeiro momento, os fenômenos a serem visualizados e mapeados no campo 
digital foram identificados. Em seguida, foram pensados os embasamentos teóricos úteis 
à categorização aliados à experiência que a pesquisadora tem dentro do campo e, por fim, 
enumerou-se os valores que se relacionavam ao problema de pesquisa quando o fenômeno 
foi analisado. Coleta de dados, observação online oculta e entrevistas online foram as 
etapas desta etnografia. A partir da coleta e análise dos dados, percebeu-se que seria 
possível categorizar os resultados atitudes, normas subjetivas e controle comportamental 
percebido – constructos da TPB previamente apresentados nesta pesquisa.

ANÁLISE DE DADOS
O universo de pesquisa é composto por 206 postagens realizadas entre 11/09/2018 

e 07/10/2018, das quais 96 compõem a amostra desta pesquisa. Na fase de coleta de 
dados, a página Mulheres Unidas contra Bolsonaro tinha 268.966 seguidoras, número 
significativamente inferior aos quase dois milhões às vésperas do ataque cibernético. No 
dia 12/09/2018, a página atingiu 30 mil likes em uma única mensagem. Registraram-se 
também a postagem de 19 vídeos e mais de 400 imagens.

Inicialmente, foi traçado um perfil dos membros da página: exclusivamente 
mulheres4, média de 28 anos de idade, oriundas do Brasil, Estados Unidos, Canadá e mais 
outros 7 países da União Europeia. A partir do estudo de nossa amostra, identificou-se 
que 46% delas têm uma graduação concluída ou está em andamento. Além disso, quando 
perguntadas sobre seu posicionamento político, 91% afirmaram adotar valores de esquerda 
e consideram suas habilidades comunicacionais e de análise muito boas. 

4 Na própria página é possível encontrar a justificativa para a não aceitação de homens: “Entendemos que os homens 
fazem parte do nosso convívio, mas o grupo foi criado para debate entre mulheres sobre assuntos que dizem respeito 
ao nosso universo. Mulheres trans e travestis são bem vindas”. Disponível em https://www.facebook.com/groups/grupo-
mucb/about; último acesso em 02/07/2020.

https://www.facebook.com/groups/grupomucb/about
https://www.facebook.com/groups/grupomucb/about
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A partir da análise das 96 postagens que compõem a amostra foi possível propor uma 
categorização de conteúdo. Chamando mais atenção (48,95%), há o grupo de mensagens 
que exprimem opiniões pessoais dos membros e são manifestadas com objetivo de 
convencer ou deter a autoridade sobre o discurso. Em segundo lugar (19,79%), estão as 
postagens que procuravam verificar a veracidade de notícias e reportagens. Este segundo 
grupo é caracterizado por um conteúdo que visa dar credibilidade para as informações do 
grupo anterior, descredibilizar Jair Bolsonaro e valorizar os outros candidatos. O terceiro 
grupo chamado Notícias (16,66%) é constituído por mensagens que simplesmente replicam 
reportagens, pesquisas e artigos já publicados em outras mídias. Por fim, o quarto grupo 
(14,58%) é composto por postagens em que os membros pediam informação, buscavam 
sanar dúvidas ou afirmavam categoricamente sua posição política no momento das 
eleições. A Figura VI sintetiza a categorização proposta nesta pesquisa:

Figura VI – Categorização do conteúdo das postagens

Fonte: elaboração própria

A análise das postagens indica que a lógica de funcionamento comunicacional do 
movimento incidiu sobre um ponto crucial de crise social e política. Os interesses comuns 
das mulheres foram compartilhados e legitimaram um grupo minoritário para defesa do 
bem-estar social. As participantes usaram estratégias de comunicação para veicular a 
informação e mobilizar o grupo, em uma tentativa de transformação acelerada da opinião 
pública às vésperas da eleição.

Procurou-se trabalhar com categorias claras, que fossem mutualmente excludentes, 
não muito amplas e que contemplassem todas as formas de conteúdo apresentadas pelas 
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postagens. Apesar da análise de conteúdo ser amplamente utilizadas nas pesquisas de 
Comunicação Social, corre-se sempre o risco de falha nos quesitos comparabilidade e 
adaptabilidade (KING, 1985; CARLOMAGNO E ROCHA, 2016; KAPLAN E GOLDSEN, 
1982). 

Relacionando esta categorização de conteúdo com nossa proposta inicial de refletir 
sobre os papeis desempenhados pelas mulheres que dinamizavam a página, destacam-se 
os seguintes constructos5 (Tabela I):

 Tabela I – Relação entre conteúdo e TPB

Fonte: elaborado pela autora

Foi possível observar a construção de uma análise crítica às imagens, textos e 
vídeos que a mídia tradicional noticiava, a troca de dados estatísticos e diversas tentativas 
de mudanças de atitudes. Pode-se inferir que um dos principais papéis desempenhados foi o 
de negociação. As participantes com maior controle comportamental percebido agiam como 
líderes e, em 78% dos casos analisados, foram a referência nos processos de comparação 
(normas subjetivas). Em pouco mais de metade (59%) das postagens analisadas é possível 
notar que as participantes intencionalmente procuraram a página e a fim de obterem mais 
informações e confirmarem sua opinião sobre Bolsonaro, o que caracteriza um outro 
papel: o de confirmação. Por fim, outra função desempenhada pelas participantes foi o de 
sensibilização, notável especialmente nas postagens em que mulheres menos engajadas 
demonstravam descrença em relação a própria página. 

5 Todas as frases da Tabela I são trechos de postagens realizadas na página durante o período de pesquisa.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diversos estudos têm procurado descobrir as motivações das pessoas para a 

utilização de mídias sociais ou para a participação em comunidades online, assim como há 
trabalhos que tem explorado as oportunidades, ameaças e aplicações das mídias sociais na 
vida diária, entretanto a abordagem relacionada aos SRS é recente para a academia. Deste 
modo, o presente estudo contribui para o escopo teórico de pesquisas sobre o fenômeno 
dos SRS na perspectiva de comportamento do indivíduo, por seus esforços iniciais para a 
construção de um instrumento de coleta de dados embasado pela TPB,

Em sua conclusão, esta pesquisa permite duas inferências. A primeira delas está 
ligada ao hackeamento da página Mulheres Contra Bolsonaro. Tal ação alerta para a 
necessidade urgente de uma discussão de políticas públicas sobre cibersegurança, que 
deve incluir a proteção da sociedade civil e tentar diminuir a vulnerabilidade a que o ativismo 
em pautas relacionadas ao direito das mulheres encontra. A segunda dedução é que de 
fato a página contribui para uma (re)significação do papel da mulher, no que diz respeito 
à desconstrução de valores patriarcais e sua liberdade de expressão em assuntos ligados 
à política. A velocidade de adesão à iniciativa, a alta taxa de postagens e demais métricas 
de interação são indicadores da não só da urgência por um debate ampliado, mas também 
reconhecimento de uma identidade feminina consciente de seu potencial e capacidade de 
intervenção.
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